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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Os profissionais da saúde se 
encontram diante de alta pressão física e 
psicológica no exercício de suas atividades 
laborais. Com isso, os ambientes de trabalho 
direcionados ao atendimento de saúde estão 
se mostrando desfavoráveis à saúde dos 
profissionais inseridos nesse meio. A presente 
pesquisa tem como objetivo analisar o nível 
de satisfação e motivação dos profissionais da 
Estratégia Saúde da Família de uma Unidade 

Básica de Saúde (UBS) por meio de uma 
pesquisa de clima organizacional. O clima 
organizacional diz respeito a percepção das 
práticas e comportamentos dos colaboradores 
dentro da organização. Este é um fator 
determinante para um bom desempenho dos 
funcionários e aumento de produtividade 
das empresas. Para tanto, foi realizada uma 
pesquisa descritiva, bibliográfica e de caráter 
exploratório. A partir dos resultados, identificou-
se que os colaboradores estão satisfeitos 
com a atual gestão da organização e que se 
encontram desmotivados frente a carga horária 
de trabalho e a remuneração recebida pela 
atuação profissional. O clima organizacional 
na Unidade Básica de Saúde (UBS) objeto de 
estudo foi considerado satisfatório. Espera-
se que esta pesquisa possa subsidiar futuros 
estudos acerca do tema.
PALAVRAS-CHAVE: Motivação. Satisfação. 
Saúde. Clima organizacional. 

ORGANIZATIONAL CLIMATE SURVEY IN A 

BASIC HEALTH UNIT (BHU): A CASE STUDY 

IN THE FAMILY HEALTH STRATEGY

ABSTRACT: Health professionals face high 
physical and psychological pressure in the 
exercise of their work activities. With this, the 
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work environments directed to health care are proving unfavorable to the health of 
professionals inserted in this environment. This research aims to analyze the level of 
satisfaction and motivation of professionals of the Family Health Strategy of a Basic 
Health Unit (BHU) through an organizational climate survey. The organizational climate 
concerns the perception of practices and behaviors of employees within the organization. 
This is a determining factor for good employee performance and increased business 
productivity. Therefore, a descriptive, bibliographical and exploratory research was 
carried out. From the results, it was identified that the employees are satisfied with 
the current management of the organization and that they are unmotivated due to 
the workload and the remuneration received for their professional performance. The 
organizational climate in the Basic Health Unit (UBS) object of study was considered 
satisfactory. It is hoped that this research can support future studies on the subject.
KEYWORDS: Motivation. Satisfaction. Health. Organizational climate.

1 |  INTRODUÇÃO

As condições de trabalho nas Unidades Básicas de Saúde vêm se mostrando 
desfavoráveis à saúde dos profissionais que atuam neste contexto (CARVALHO et al., 
2012). Constantemente, os indivíduos que atuam no âmbito da saúde se encontram 
diante de alta pressão social e psicológica, visto que ocupam o terceiro lugar no 
ranking de cargos profissionais com maior nível de estresse e baixa qualidade de vida 
no trabalho (MEDEIROS; NÓBREGA, 2013). Longas jornadas de trabalho, desgaste 
emocional, falta de materiais e número limitado de colaboradores caracterizam a 
atuação nesse ambiente. Esses fatores estão vinculados à especificidade desse 
meio, que geralmente está associado à excessivas cargas físicas e mentais de 
trabalho, ao elevado nível de tensão e aos riscos para o próprio profissional e para 
os outros.

Soratto et al. (2017) consideram o trabalho em saúde uma fonte de satisfação e 
insatisfação, com reflexos diretos na assistência em saúde e na vida do profissional. 
Além do crescimento do desemprego e do subemprego, cresce cada vez mais 
a insatisfação nos que permanecem em seu ambiente laboral. Os conceitos de 
qualidade de vida envolvem aspectos objetivos e subjetivos sobre as concepções 
que permeiam a vida humana, o íntimo de cada indivíduo, suas experiências de 
vida e a influência do meio em que cada pessoa está inserida.

Nota-se um aumento dos estudos acerca do comportamento humano no 
ambiente de trabalho, evidenciando a satisfação e motivação que o colaborador 
possui em exercer qualquer tipo de atividade (FIGUEIREDO, 2012). O interesse 
por esses fatores surgiu a partir da compreensão que o âmbito trabalhista surte 
efeito na qualidade de vida das pessoas e que o índice de satisfação de um 
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indivíduo afeta sua saúde e comportamento (CHIAVENATO, 1999). Com isso, as 
organizações públicas ou privadas precisam conhecer o seu clima organizacional 
para identificarem fatores determinantes para a satisfação e motivação de seus 
funcionários. 

Frente a este cenário, a presente pesquisa tem como objetivo analisar o nível 
de satisfação e motivação dos profissionais da Estratégia Saúde da Família de uma 
Unidade Básica de Saúde por meio de uma pesquisa de clima organizacional.

A pesquisa de clima organizacional dispõe de técnicas e instrumentos capazes 
de identificar os fatores críticos de uma empresa, permitindo o aperfeiçoamento do 
ambiente de trabalho. O clima organizacional estabelece o ambiente interno de uma 
organização, abordando sua atmosfera psicológica, traduzindo a influência que essa 
surte sobre a motivação e satisfação dos seus participantes (CHIAVENATO, 2009). 
De acordo com Vitório (2015), a organização que conhece os aspectos motivacionais 
de seu capital humano poderá propiciar situações para que os mesmos conquistem 
os fatores de satisfação pertinentes a uma maior motivação para o exercício laboral.

A Estratégia Saúde da Família (ESF) alicerça-se aos princípios do Sistema 
Único de Saúde (SUS) brasileiro e, atualmente, se integra a Política Nacional de 
Atenção Básica. De acordo com Mendes (2012), o Brasil possui cerca de 41 mil 
Equipes de Saúde da Família (ESFS) que atuam na maioria das cidades brasileiras, 
representando mais de 15% dos estabelecimentos de saúde do país. Esses dados 
a colocam dentro dos principais serviços da área da saúde e também um dos 
principais locais de emprego para profissionais da área. O que mostra a relevância 
das pesquisas acerca da qualidade de vida no trabalho nestes espaços assistenciais. 

2 |  REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Clima organizacional 

O clima organizacional é definido por Rahimic (2013), como uma percepção 
das práticas e comportamentos dos funcionários dentro de uma organização. Para 
Schneider e Snyder (1975), o clima organizacional é uma definição da forma como 
as pessoas experimentam e descrevem os seus ambientes laborais. De acordo 
com Barthashar (2014), o clima organizacional envolve a motivação, satisfação, 
apatia, comprometimento e rotatividade de um trabalhador. Este abrange o 
comportamento organizacional, sendo dependente de diversos fatores como as 
condições econômicas, a cultura organizacional, as oportunidades oferecidas 
aos colaboradores, a escolha da equipe, a forma de liderança e a remuneração 
(LADEIRA, 2018). 

Pode-se considerar o clima organizacional um fator determinante para o 
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desenvolvimento de uma empresa, visto que esse surte efeito na forma como os 
colaboradores atuam dentro de uma instituição. A forma como um colaborador 
se sente e se enxerga dentro de uma corporação resultará em seu desempenho 
operacional. Diante do exposto, as pesquisas de clima organizacional surgem 
como uma ferramenta de auxílio de gestão.  De acordo com Sorio (2019), para 
realizar uma pesquisa de clima organizacional deve-se analisar o trabalho em si, a 
integração setorial, salário, estilo gerencial, comunicação, imagem da empresa e as 
condições físicas de trabalho.

O trabalho em si diz respeito a forma como os colaboradores se sentem 
satisfeitos com a carga horária de trabalho e o quantitativo de pessoal atuando 
na equipe. A integração setorial e interpessoal avalia o grau de satisfação que um 
indivíduo possui em relação a cooperação entre as pessoas envolvidas em uma 
atividade. Por conseguinte, a imagem da empresa segundo a percepção do indivíduo 
procura reconhecer o sentimento que o colaborador possui pela organização. O 
estilo gerencial está relacionado ao grau de satisfação com a chefia e sua forma de 
liderança. A comunicação avalia o conhecimento que as pessoas possuem acerca 
dos fatos relevantes da empresa. Finalmente, o salário diz respeito ao grau de 
satisfação com a remuneração recebida pelos serviços prestados. Em relação as 
condições físicas do trabalho, deve-se verificar a qualidade das circunstâncias 
presente no ambiente de trabalho, como o conforto, segurança, comodidade entre 
outros. 

2.2 Satisfação e motivação no trabalho

Conforme Figueiredo (2012, p. 43), “saber o que motiva, e o que satisfaz o 
homem é um fenômeno que tem despertado o interesse do mundo acadêmico, tendo 
em vista a influência que o mesmo pode exercer sobre o trabalhador, afetando sua 
saúde física e mental, atitudes, comportamento social e profissional”

A partir do século XX, as pesquisas sobre satisfação e motivação no trabalho 
têm interessado diversos estudiosos ao redor mundo. De acordo com Brandão et 
al. (2014), o aumento desse interesse se deve ao fato da busca da compressão dos 
fatores que influenciam na produtividade da organização, bem como a satisfação, 
motivação e vida pessoal dos trabalhadores.

 Dessa forma, relacionando o conceito de satisfação e motivação, salienta-se 
que ambos desempenham um importante papel na vida dos colaboradores, pois 
um e outro formam a razão para trabalhar (NETKE, 2013). Todo indivíduo sente-se 
motivado a trabalhar devido a um fator de recompensa que irá gerar uma sensação de 
satisfação. Segundo Cortinhas (2014), quanto mais um indivíduo se sentir motivado 
e satisfeito com o seu trabalho, mais ele demonstrará comprometimento com os 
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objetivos da empresa, contribuindo para um melhor desempenho da instituição. 
Motivação no trabalho é definida por Vilela (2010), como um estado psicológico 

de disposição ou interesse para realizar uma tarefa. Ainda segundo o autor, a 
motivação no trabalho é o resultado da junção de fatores internos do indivíduo com 
os estímulos do ambiente. No que diz respeito a satisfação no trabalho, Ladeira 
(2018) diz que esse surte efeito sobre os aspectos comportamentais, a saúde 
física e psíquica dos trabalhadores, assim como a própria empresa. A satisfação 
é uma variável que demonstra como as pessoas se enxergam em relação a sua 
tarefa. Vale mencionar ainda que, conforme Siqueira (2008, p. 266), a qualidade 
de vida no trabalho é “um resultado do ambiente organizacional sobre a saúde do 
trabalhador e é apontada como um dos três componentes psicossociais do conceito 
de bem-estar no trabalho”. O autor ainda garante que aferir o nível da satisfação 
dos colaboradores pode ser utilizado como estratégia de monitoramento do quanto 
as empresas são capazes de proteger a saúde e bem-estar dos seus funcionários.

3 |  METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como descritivo, bibliográfico e de caráter 
exploratório. A primeira etapa da pesquisa consiste em uma revisão de literatura 
realizada por intermédio de livros, artigos e dissertações acerca do tema. De acordo 
com Gil (2010), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida por meio de materiais já 
elaborados por diversos autores, como livros e artigos científicos, e permite ao 
investigador o acesso a uma ampla gama de conhecimentos. 

Na segunda etapa foi realizada uma pesquisa de campo que é definida por Gil 
(2010, p. 57) como um “estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, 
de maneira a permitir o seu conhecimento amplo e detalhado, tarefa praticamente 
impossível mediante os outros tipos de delineamentos considerados”. A técnica 
utilizada para coleta de dados foi a entrevista com auxílio de questionário. A 
entrevista é uma técnica utilizada para ampliar o caráter exploratório da pesquisa. O 
formulário foi elaborado de acordo com a literatura de Sorio (2019), que apresenta 
como variáveis organizacionais para análise de estudos o trabalho em si; integração 
setorial e interpessoal; salário; estilo gerencial; comunicação; imagem da empresa 
e as condições físicas de trabalho.

A terceira etapa diz respeito a análise dos dados obtidos por intermédio da 
pesquisa de campo. Na quarta etapa, realizou-se o cruzamento das informações. 
Com o cruzamento das informações, fez-se uma média do grau de satisfação obtido 
na pesquisa de campo em perspectiva apresentada no questionário. A fórmula 
utilizada para calcular a média foi a média aritmética simples. E, por fim, na quinta 
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etapa, foi realizada as considerações da presente pesquisa. As considerações 
formam a parte central do estudo.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os profissionais da saúde estão inseridos em uma equipe multidisciplinar 
composta por diversas áreas, mas que trabalham em prol dos mesmos objetivos. 
A comunicação em uma equipe multidisciplinar é uma exigência e um desafio. A 
empresa objeto de estudo é uma Unidade Básica de Saúde (UBS) localizada no 
município de Natividade-RJ. A unidade dispõe de atendimento médico e odontológico, 
farmacêutico e consulta de enfermagem, bem como a atuação de técnicos de 
enfermagem, agentes comunitários de saúde e um auxiliar administrativo, conforme 
a Tabela 1.

Tipo de profissional (N) (%)
Enfermagem 1 7,7%

Medicina 1 7,7%
Odontologia 1 7,7%

Farmácia 1 7,7%
Técnicos de enfermagem 3 23%

Agentes comunitário de saúde 5 38,5%
Auxiliar administrativo 1 7,7%

Tabela 1 – Características das amostras
Fonte: Elaborado pelos autores

De acordo com Soto (2002) para que uma organização tenha um bom 
desempenho o relacionamento entre os envolvidos deve ser levado em consideração. 
Acredita-se que a harmonia entre os colegas de um setor fará com que o trabalho 
tenha melhor rendimento, bem como possibilitará maiores condições para o 
desenvolvimento da organização.

Os profissionais atuantes no âmbito da saúde mantêm contato direto com 
o paciente, que facilmente apresenta tendências oscilantes. Ter proximidade 
com patologias e os sentimentos nela envolvidos pode ser tornar um processo 
desgastante e estressante, sendo necessário mecanismos de defesa conscientes 
ou não para que a doença e o sofrimento não possam interferir na saúde mental 
e física do profissional.  Com isso, pode-se considerar que trabalhar com saúde 
requer capacidades técnicas, éticas, incluindo o comportamento organizacional, o 
trabalho em equipe e o paciente. 

De acordo com o gráfico 1, os colaboradores que participaram da pesquisa 
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são em sua maioria da faixa etária de idade entre 30 a 40 anos, representando 
53,8% da amostra com 7 colaboradores. Em seguida, a faixa etária de 40 a 50 
anos de idade com 30,8% somando 4 funcionários e por fi m, em sua minoria, os 
colaboradores com 20 a 30 anos de idade que representam 15,4% do total.

Gráfi co 1 – Percentual de funcionários por faixa etária
Fonte: Elaborado pelos autores

Como pode ser observado no Gráfi co 1, a faixa etária de funcionários é 
diversifi cada. A adversidade entre as faixas etárias pode gerar diferentes níveis de 
satisfação e motivação nos colaboradores. Frente a este cenário, cabe aos gestores 
desenvolverem políticas para equiparar os objetivos da instituição com os dos seus 
intendentes. Ao analisar o Gráfi co 2, dados expostos quanto ao gênero, nota-se 
que maior parte dos entrevistados são do gênero feminino, somando 77% do total 
dos entrevistados, representando 10 funcionários. Enquanto o gênero masculino 
é representado apenas por 3 funcionários, totalizando 23%. O que pode trazer 
divergências entre ideias e opiniões.
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Gráfi co 2 – Percentual de funcionários por gênero 
Fonte: Elaborado pelos autores

Os setores da área da saúde se caracterizam pela forte existência da divisão 
sexual do trabalho onde, segundo Hirata (2002), as mulheres predominam as funções 
voltadas essencialmente ao cuidar. Para Nogueira (2004), a divisão por gênero no 
ambiente de trabalho é uma prática constante na área da saúde que apresenta 
uma convicção de oposição entre o tratar (saber e fazer médico) e do cuidar (saber 
e fazer de enfermagem). Nota-se um processo de antagonismo nessa relação, 
o que provoca inquietações acerca da existência de hierarquias e dominações 
nestas relações. As mudanças econômicas ocorridas no Brasil propiciaram um 
melhor mercado de trabalho para as mulheres, principalmente no setor terciário da 
economia. Com isso, esta pesquisa evidencia a inserção da mulher nos serviços de 
saúde.
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Gráfico 3 – Percentual por tempo de atuação
Fonte: Elaborado pelos autores 

Perante o exposto no Gráfico 3, nota-se que a maioria dos respondentes atuam 
na organização há mais de 10 anos. 46,1% atuam há cerca de 5 a 10 anos, 38,5% 
possuem de 10 a 20 anos dedicados ao serviço na área da saúde e 15,4% exercem 
suas funções entre 20 a 30 anos. O resultado evidencia que os colaboradores 
possuem uma familiaridade com o âmbito da saúde e a Unidade Básica de Saúde 
(UBS) em si, esse fato pode favorecer a realização de atividades na organização. 
Acredita-se que isso seja um fator positivo dentro de todo e qualquer setor público 
ou privado. Para Melo et al. (2011) o tempo de atuação profissional pode impactar 
a satisfação do profissional, tanto estimulante, quanto inibidor. 

Os resultados demonstram os fatores que geram insatisfação nos profissionais 
que atuam na Estratégia Saúde da Família (ESF) da Unidade Básica de Saúde 
(UBS) objeto de estudo, os quais estão expostos na Tabela 2. De acordo com 
as médias do grau de satisfação dos funcionários, observa-se que a maioria das 
perguntas tiveram a média 3.00 referente ao índice “satisfeito”. Nota-se também 
que as menores médias obtidas por meio da pesquisa estão relacionadas ao grau 
de insatisfação do salário recebido e a carga horária de trabalho.

MÉDIAS DAS NOTAS DA PESQUISA

Satisfação com a carga horário de 
trabalho 2.30

Satisfação com o número de funcionários 
presente na instituição 3.00

Satisfação com o grau de cooperação 
entre os seus colegas de trabalho 3.10

Satisfação com o com salário 2.10

Satisfação com satisfação com a chefia 3.00

Satisfação com o grau de conhecimento 
sobre os fatos relevantes da instituição

3.00
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Satisfação em fazer parte da equipe da 
empresa

3.00

Satisfação em sentir-se confortável em 
trabalhar na instituição

3.25

Satisfação em sentir-se motivado pelos 
gestores da instituição

3.75

Tabela 2 – Médias referentes a pesquisa de campo
Fonte: Elaborado pelos autores

De acordo com a média das notas da pesquisa, os respondentes, em geral, 
demonstram estar satisfeitos com os aspectos apresentados para análise do clima 
organizacional. As menores médias obtidas na entrevista estão relacionadas ao 
salário e a carga horária de trabalho. Logo, nota-se que a remuneração atribuída aos 
colaboradores e a carga horária de trabalho não condizem com o esperado pelos 
mesmos, tornando-se grandes fatores de insatisfação. Dejours (2006) caracteriza o 
descontentamento no ambiente laboral uma das formas fundamentais de sofrimento 
do profissional e relaciona ao conteúdo da tarefa. Tal insatisfação pode ser 
decorrente de sentimentos de indignidade, obrigação, inutilidade, desqualificação e 
também em função de questões salariais como ligadas à valorização do trabalho, 
em aspectos como responsabilidade e risco.

Vale mencionar que os critérios que atingem maior grau de satisfação foram: 
satisfação com o grau de cooperação entre os seus colegas de trabalho, satisfação 
em sentir-se confortável em trabalhar na empresa e a satisfação em sentir-se 
motivado pelos gestores. Estes apresentam um resultado acima da média. Sendo 
a satisfação em sentir-se motivado pelos gestores o índice com a maior média de 
satisfação entre os demais. 

 Diversos fatores estão vinculados à especificidade de uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS). Geralmente, estes fatores estão associados às excessivas cargas de 
trabalho, ao ambiente periculoso e insalubre e ao elevado nível de tensão e riscos. 
As tarefas executadas em ambientes da área da saúde exigem muita atenção além 
da exposição a fortes cargas emocionais. 

 As práticas no âmbito da saúde potencializam fatores que, por si só, danificam 
a saúde física e psíquica dos indivíduos nele inseridos. Os pacientes dependentes 
do atendimento da Unidade Básica de Saúde (UBS) e o próprio sistema de 
saúde brasileiro exigem que o colaborador seja capaz de dominar uma gama de 
habilidades e conhecimento (ASSUNÇÃO, 2012). Trindade e Pires (2013) ainda 
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destacam a elevada demanda de pacientes para cada profissional, a pressão em 
desenvolver as atribuições sem cometer falhas, o alto grau de exigências referentes 
a organização, as condições de trabalho muitas vezes desfavoráveis. Os resultados 
indicam a insatisfação dos profissionais que atuam na Estratégia Saúde da Família 
vinculada a dois aspectos: a remuneração recebida e a carga horária de trabalho. 

 A jornada de trabalho de 40 horas semanais foi considerada excessiva sendo 
ressaltada como um aspecto de insatisfação para os profissionais que atuam na 
unidade objeto de estudo, o que colabora para um aumento da sobrecarga de 
trabalho. Ou seja, os profissionais consideram que o tempo de trabalho ocupa grande 
espaço em suas vidas. Conciliar o tempo dedicado ao exercício profissional e a vida 
pessoal pode afetar a qualidade de vida do colaborador e das pessoas ao seu redor. 
Teles et al. (2014) dizem que a sobrecarga faz com que o trabalho se prologue ao 
ambiente externo de seu exercício profissional. Frente a essas situações, Dejours 
(2006) ressalta a necessidade do colaborador se habitar pela experiência do real, 
do sofrimento e do fracasso. Segundo Brandão (2014) há uma expectativa salarial 
em todos os setores de uma instituição pública que, de acordo com a política de 
correção salarial, se encontra engessada há anos. Pela classificação feita pelos 
entrevistados, a remuneração é o fator de maior insatisfação profissional. 

5 |  CONCLUSÃO

O objetivo da presente pesquisa foi analisar o nível de satisfação e motivação 
dos profissionais da Estratégia Saúde da Família de uma Unidade Básica de Saúde 
por meio de uma pesquisa de clima organizacional. Essa temática contribuiu para 
uma melhor compreensão das influências nas práticas dos colaboradores, assim 
como os elementos que se encontram na literatura científica acerca da satisfação 
e motivação em profissionais da área da saúde. Acredita-se que a vivência desses 
profissionais permitirá uma reflexão das mudanças necessárias para o favorecimento 
da saúde mental dos trabalhadores e na qualidade da assistência

 Por meio do diagnóstico nota-se que os aspectos relacionados a gestora da 
instituição possuem uma média satisfatória na pesquisa, a partir disso, conclui-se 
que o êxito na empresa é resultado da boa gestão da atual intendente. Conforme 
já esperado, devido ao exposto na literatura, a carga horária de trabalho e a 
remuneração são os aspectos que geram insatisfação entre os respondentes. No 
entanto, de modo o geral, os colaboradores se sentem satisfeitos em fazer parte 
do contexto organizacional. Diante desse cenário, pode-se considerar satisfatório 
o clima organizacional na Unidade Básica de Saúde (UBS) objeto de estudo. A 
pesquisa nos leva a uma interpretação da motivação e satisfação no âmbito 
organizacional, onde a satisfação implica em sentir-se satisfeito em relação a algo 
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e a motivação em sentir-se motivado para realizar algo.
A satisfação profissional é considerada uma necessidade da maioria 

dos indivíduos. Portanto, torna-se difícil atingir objetivos se os gestores não 
desenvolverem programas voltados aos seus colaboradores. E, apesar do aumento 
no número de publicações acerca do tema nos últimos anos, nota-se que há poucas 
pesquisas nessa área relacionadas ao setor público e identifica-se a possibilidade 
de trabalhos futuros que expandam esses estudos relacionados com o tema, a fim 
de aprofundar os achados da temática clima organizacional e fornecer subsídios 
para outros pesquisadores. Além disso, espera-se que o presente estudo sirva 
como alerta para o poder público.
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